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Jornal SEM INTERNET NA 5ª
Em conseqüência de problemas

técnicos do provedor externo, durante
toda a quinta-feira (18), o Sindicato

ficou sem internet. O site só pôde ser
acessado no fim da tarde.

Bancos definem datas
de pagamento da PLR

Acordo aditivo finalmente é assinado. Bancários garantem, no mínimo, o mesmo valor
do ano passado corrigido em 6% nos bancos onde houver ágio no cálculo da PLR

Dificuldades operacionais
levaram o Sindicato a mudar as
datas para a entrega das cartas de
renúncia ao desconto assistencial.
As novas datas são: 29, 30 e 31
de outubro.  A entrega pode ser
feita (individual e pessoalmente)
em três vias nos seguintes ende-
reços: Sindicato dos Químicos
(Rua Andrade de Figueira, 206,
Madureira); Sindicato dos Profes-
sores do Município do Rio de Ja-
neiro (Sinpro-Rio), na Rua Manaí,
156, em Campo Grande; AABB
Lagoa (Av. Borges de Medeiros,
829); AABB Tijuca (Rua
Haddock Lobo, 227, térreo); e
Auditório do Sindicato (Av. Pres.
Vargas, 502, 21º andar).

Este ano conquistamos o
melhor acordo dos últimos anos.
A categoria respondeu com sabe-
doria ao apelo de unidade dos
sindicatos e da Contraf-CUT. A
participação nas atividades da
campanha foi decisiva para forçar
os bancos a negociar. E a pressão
os fez aumentar o índice de rea-
juste. Participe, contribua e forta-
leça ainda mais o seu Sindicato!

CONTRIBUIÇÃO ASSISTENCIAL

Mudanças na
data da entrega

das cartas

Os bancários assina-
ram ontem (18) o acordo
aditivo sobre a Partici-
pação nos Lucros e Re-
sultados (PLR) e a parcela
adicional com a Federação
Nacional dos Bancos
(Fenaban). Os bancos têm
até o dia 26 de outubro para
creditar a primeira parcela,
que corresponde a 50% do
valor total. O Sindicato está
tentando, junto à direção
dos bancos, a antecipação
da verba o quanto antes
(40% do salário mais R$
439 e  adicional de até R$
900). A outra metade será
paga até março de 2008
(confira as datas no quadro). O acordo
prevê o pagamento de 80% do salário,
mais valor fixo de R$ 878 na regra básica
(teto de R$ 5.826) e ainda valor adicio-
nal que varia de R$1.200 a R$1.800.

Os bancos que, no cálculo da
distribuição da PLR, não atingirem 5%
do lucro líquido, devem majorar o valor
até chegar a dois salários, com teto de
R$ 11.652. A este montante será
acrescido adicional à PLR de até R$
1.800, dependendo do crescimento do

lucro de cada banco este ano em relação a
2006. O pagamento será efetuado sem
descontos de programas próprios de
remuneração. Até o fechamento da folha
de novembro será pago o reajuste de 6%
nos salários e sobre as demais verbas como
o vale-refeição, cesta-alimentação e auxílio-
creche/babá retroativo a 1º setembro - data-
base da categoria. Alguns bancos, como o
Bradesco, pagam as diferenças salariais e
a 13ª cesta-alimentação (R$252,36) na folha
de outubro.

BB E CEF

Os empregados da Caixa
Econômica Federal também
assinaram o acordo específico,
que prevê uma PLR de
R$4.100 para não comis-
sionados e R$4.362,84 para os
comissionados. O banco tem
até segunda-feira (22) para
depositar o valor da primeira
parcela, que é de 60% do total.
A  segunda parcela será paga
em março do próximo ano,
com acréscimo de R$600 caso
a variação do lucro anual da
Caixa seja superior a 15%. O
acordo prevê também as cláu-
sulas negociadas com a

Fenaban, como reajuste salarial de 6%
para todas as verbas e a 13ª cesta-
alimentação (R$ 252,36)

O acordo específico do Banco do
Brasil foi assinado no último dia 11 e os
valores referentes à PLR foram cre-
ditados no dia 12. O formato da par-
ticipação nos lucros da empresa é o
mesmo do ano passado: 4% do lucro
líquido distribuído linearmente (R$ 1.169),
mais R$ 439 fixos e um percentual de no
mínimo 40% do salário bruto.

Tradicionalmente as assinaturas da
Convenção Coletiva e do acordo
aditivo de PLR ocorrem no mesmo
dia. Este ano, houve a necessidade
de ajustes na redação e, por isso, o
acordo de PLR não foi feito na
mesma data da Convenção. A
assinatura do  acordo aconteceu nesta
quinta-feira. O atraso se deu  porque
existiam divergências no texto a ser
assinado. Uma das principais era a

Entenda as razões do atraso
maneira de apurar o lucro. Em 2006
estabeleceu-se em acordo aditivo a
exclusão de despesas extraordinárias
com a compra de empresas. Essa
regra garantiu em alguns bancos,
como Bradesco e Itaú, o pagamento
de dois salários de PLR. Excepcio-
nalmente para este ano, Bradesco e
Itaú, Unibanco e Santander adotarão
a mesma lógica. A categoria
conseguiu que o valor nesses bancos,

independentemente dos resultados
até o final do ano, será, no mínimo, o
mesmo do ano passado, corrigido em
6%.

Outro banco que descontará
eventos extraordinários será o HSBC,
que teve participação na venda da
Serasa, garantindo assim na
antecipação da primeira parcela da
PLR o pagamento adicional de R$
600 além da regra básica.

Os bancários conquistaram o atual Acordo
Coletivo com mobilização, greve e luta
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O Sindicato realizou uma
manifestação na agência do Itaú
Personalité, em Ipanema, como
protesto contra as demissões injustas
que o banco vem fazendo. Na
agência de Ipanema, o caixa Tomaz
Moraes de Assis, de 47 anos, 28
dos quais dedicados ao trabalho no
Itaú, foi demitido injustamente.
Tomaz gozava de grande popu-
laridade entre os clientes, que se
solidarizam com ele, sugerindo até
mesmo que se faça um abaixo-
assinado pelo cancelamento da
demissão.

O Sindicato defende que o país
volte a ser signatário da Resolução
158 da Organização Internacional
do Trabalho (OIT), que proíbe as

ITAÚ

Manifestação no Personalité
de Ipanema contra demissões

Ainda há ingresso para o show de
Leila Pinheiro e Jorge Vercílio, neste
sábado, dia 20, no Canecão. O
pacote custa R$140 por pessoa e
inclui transporte porta a porta,
ingresso no setor B e jantar. Mais
informações pelos telefones 2103-
4150/4151.

Leila Pinheiro
no Canecão

Depois de muita pressão da Con-
traf-CUT, a Fidelity Empreendimentos
– que presta serviços principalmente
para o ABN Real, Santander e Bradesco
– divulgou o cronograma para a redução
da jornada em 48 minutos. Até então, a
jornada dos empregados da empresa
era de 9 horas e 48 minutos.

A conquista, que já havia sido im-
plementada em São Paulo, é válida agora
para todo o país.

Outra conquista foi a fixação de um
valor mínimo para o tíquete-refeição,
que passa a ser R$6,50. No Rio, o be-

FUNDAÇÃO FRANCISCO CONDE

Sindicatos querem que
Bradesco devolva reserva

Em reunião no último dia 10, os
sindicatos e ex-participantes da Fun-
dação Francisco Conde (do extinto
BCN), agora sob o patrocínio do
Bradesco, decidiram pressionar o
Bradesco para devolver as reservas
matemáticas proporcionais  aos parti-
cipantes, dentro da linha de corte
entre abril de 1993 e maio de 1999,
conforme foi aprovado em assembléia
em todo o país.

O promotor estadual de Justiça
Fabio Luiz Garcez comprometeu-se
a comunicar seu posicionamento a
partir do dia 20 deste mês.
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demissões sem motivos. O banco
pediu um prazo até segunda-feira
(22) para decidir sobre o cance-

lamento da demissão de Tomaz, que
tem duas filhas de 7 e 14 anos de
idade.

BOTEQUIM BANCÁRIO

Cultura popular
No próximo dia 26, o Sindicato vai

realizar mais um Botequim Bancário
animado pela banda Axerê. Baseado
na cultura popular, o evento terá deco-
ração com motivos inspirados em len-
das como o Boitatá, Bumba-Meu-Boi,
Pastoril, Cobra Grande e outros – co-
res, movimento e alegria.

A Secretaria de Cultura  vai apresen-
tar o enredo do samba para a edição 2008
do bloco carnavalesco do Sindicato.

EDITAL DE
ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA
O SINDICATO DOS EMPRE-

GADOS EM ESTABELECIMENTOS
BANCÁRIOS E FINANCIÁRIOS DO
MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO ,
com CNPJ sob o nº 33.094.269/0001-
33, situado na Av. Presidente Vargas
502/ 16º, 17º, 20º, 21º e 22º andares, Cen-
tro, Rio de Janeiro, por seu Presidente
abaixo assinado, nos termos de seu
Estatuto,  CONVOCA todos  os empre-
gados do BANCO DO ESTADO DE
SANTA CATARINA - BESC , sócios ou
não sócios  na base territorial deste sin-
dicato, para se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária que se realizará no
dia 19 de outubro de 2007, às
11h30min em primeira convocação e
às 12h em segunda e última convo-
cação, na Rua São José, nº 70 – 8º andar,
para discutirem e deliberarem sobre a
seguinte ordem do dia:

1- Discussão e deliberação acerca
da proposta apresentada pelo BANCO
DO ESTADO DE SANTA CATARINA
de Acordo Coletivo que irá reger as
condições de trabalho a partir de 1/9/
07 a 31/8/08.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 2007.

VINICIUS DE ASSUMPÇÃO SILVA
Presidente

TERCEIRIZADAS

Pressão sindical reduz
jornada e aumenta tíquete

nefício tem o valor de R$7,50. A
prestadora, antiga Prosservvi, dividiu-se
em duas: Fidelity Empreendimentos e
Fidelity Bancos. Segundo o diretor do
Sindicato Carlos Augusto Carlão, há
muita luta a ser desenvolvida em rela-
ção a essas empresas. “Além da jorna-
da  que ainda está irregular, tem a questão
dos direitos consignados na Convenção
Coletiva de Trabalho dos bancários que
já são garantidos aos empregados da
Fidelity  Bancos e que estamos lutando
para serem extensivos aos da Fidelity
Empreendimentos”, disse o diretor.

Depois de intensa pressão dos sindi-
catos de Niterói e do Rio, a demissão do
funcionário do BMB Edilson Cerqueira
foi cancelada na última quarta-feira (17),
em audiência na Delegacia Regional do
Trabalho (DRT).

Desde setembro, a novela do cance-
lamento da demissão se arrastava. Mes-
mo sabendo que o bancário tem estabi-
lidade, em decorrência de gozo de bene-
fício do INSS, e também por ser dirigente

BMB

Cancelada demissão de dirigente sindical
sindical (secretário de Saúde do Sindicato
de Niterói), o banco se recusava a recon-
duzir o empregado ao seu quadro de pes-
soal.

O Sindicato de Niterói e a Federação
recorreram à DRT. Lá, o banco se negou a
reconhecer a estabilidade. No Rio, o apoio
da categoria foi fundamental para o recuo
do banco. Houve paralisações nas agências
7 de Setembro, Carioca, Rio Branco, Cine-
lândia, durante todo o dia 19 de setembro.

A manifestação do Sindicato na agência de Ipanema recebeu apoio da
clientela para o cancelamento da demissão do bancário


